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A coletânea de Guias Ilustrados de Fauna da Usina Hidrelétrica de Emborcação, 
criada pela Cemig – Companhia Energética de Minas Gerais em 2020, teve como 
principal objetivo subsidiar ações educativas, conscientizando sobre a importância 
da preservação do meio ambiente por meio do conhecimento das espécies existentes 
na região da Usina. Ressalta-se que a motivação para a conservação dessas espécies 
está muito relacionada ao conhecimento popular, e essas obras visam à aproximação 
do público leigo ao conhecimento científico.

Essa coletânea se traduz como um importante instrumento de consulta, para a iden-
tificação dos grupos de aves, répteis, anfíbios e mamíferos da região da Usina Hi-
drelétrica de Emborcação, podendo ser utilizada por escolas, bibliotecas, prefeituras 
municipais das cidades afetadas pela Usina e, ainda, por órgãos de meio ambiente, 
universidades e todos aqueles que possam ter interesse.

O empenho da empresa para proteger a fauna iniciou-se com as operações de resgate 
de animais, quando da implantação de suas usinas hidrelétricas, e perdura até os 
dias atuais, por meio de projetos desenvolvidos em parceria com universidades fede-
rais e por meio de estudos de monitoramento de fauna nas áreas afetadas pelos seus 
empreendimentos. A empresa se preocupa com a redução dos impactos negativos que 
seus processos podem gerar e, por isso, sempre visa contribuir para o bem-estar da 
sociedade.

Essa coletânea é produto do Programa de Monitoramento da Fauna desenvolvido 
entre os anos de 2014 e 2016 na região, por especialistas, e nos trouxe um entendi-
mento sobre a riqueza de espécies presentes e a importância de preservá-las. Estão 
incluídos, nessas obras, registros fotográficos das espécies, bem como características 
gerais que permitem a sua identificação em campo.

Acreditamos que a Cemig reconhece a importância da fauna e busca, por meio de 
suas ações, uma energia que também preserva o meio ambiente.

Rafael Augusto Fiorine
Gerente de Gestão Ambiental

Caroline Farah Ziade
Analista de Meio Ambiente

Márcio Gustavo Dias Guimarães
Gerente de Ativos da Geração Triângulo

Iara de Castro e Oliveira 
Engenheira de Meio Ambiente
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BiomaBacia Hidrográfica 
do Rio Paranaíba

Cerrado

Mata Atlântica
Reservatório da 
UHE Emborcação

Goiás
Mato

Grosso

Mato
Grosso
do Sul

São 
Paulo

Minas
Gerais

Localização em 
contexto da bacia 

hidrográfica / Bioma

Introdução 
Localização 
em contexto 
nacional

Histórico

A Usina Hidrelétrica (UHE) de Emborca-
ção, operada pela Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig Geração e Trans-
missão S.A.) foi construída no período 
de 1977 a 1981 e entrou em operação em 
janeiro de 1982. A Usina possui uma capa-
cidade instalada de 1.192 MW.

O reservatório da UHE Emborcação loca-
liza-se na bacia do rio Paranaíba, entre os 
estados de Minas Gerais e Goiás, abran-
gendo, no estado mineiro, áreas dos 
municípios de Araguari, Cascalho Rico, 
Estrela do Sul, Douradoquara e Abadia 
dos Dourados. Já no estado goiano, sua 
extensão abrange os municípios de Três 
Ranchos, Davinópolis, Ouvidor e Catalão. 
A área máxima inundada pelo reserva-
tório é de, aproximadamente, 480 km². 
Segundo o Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS), o reservatório da UHE Em-
borcação é capaz de armazenar 10,82% do 
volume represável pelos reservatórios do 
sistema Sudeste/Centro-Oeste, o que repre-
senta 28,53% do armazenamento de água 
do subsistema do rio Paranaíba.

Vale ressaltar que o reservatório da UHE 
Emborcação se encontra sob influência 
dos biomas Mata Atlântica e Cerrado.
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Cerrado
Mata Atlântica
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Apresentação
Este é um guia que contém as espécies de répteis e anfíbios (herpetofauna) registra-
das na UHE Emborcação durante dois anos de monitoramento. Esta obra é direcio-
nada ao público que deseja identificar a herpetofauna da região, de forma prática 
e fácil, pela grande riqueza de informações aqui contidas. Nela, estão presentes as 
fotos de cada espécie, bem como um curto texto com nome científico, nome popular, 
características físicas, alimentação, biologia e comportamento social, reprodução, 
habitat, distribuição geográfica no Brasil, status de conservação e curiosidades.

Biomas 
O Cerrado é um bioma que se limita: ao norte, com a Amazônia; a nordeste, com a Caa-
tinga; a leste e a sudeste, com a Mata Atlântica; e a sudoeste, com o Chaco e o Pantanal. 
É a maior região de savana tropical na América do Sul, com cerca de 1,8 milhão de km². 
A sua grande diversidade deve-se, entre outros fatores, à sua localização entre diferen-
tes biomas. É considerada a savana tropical mais diversa do mundo, sendo definida 
como um dos hotspots mundiais de biodiversidade. No entanto, atividades antrópicas, 
como degradação do solo e dos ecossistemas nativos, fragmentação e redução das co-
berturas florestais, introdução de espécies exóticas (capim-gordura e braquiária), têm 
causado modificações profundas no Cerrado.

Vegetações típicas do domínio Cerrado ocorrem no entorno do reservatório e apresen-
tam as gradações de campo limpo, campo sujo, campo cerrado e cerrado propriamente dito 
(ou cerrado típico). O campo limpo e o campo sujo possuem grande participação dentro 
da área de entorno dos interflúvios do rio Paranaíba e de quase todos os seus tributá-
rios. Os campos cerrados têm ocorrência dispersa e fragmentada no entorno do reser-
vatório, estando associados às altas e às médias vertentes e estendendo-se, por vezes, 
até os limites do reservatório. Por sua vez, o cerrado típico, onde sobressaem os estratos 
arbustivo e arbóreo, ocorre de forma fragmentada no entorno do reservatório, estando 
associado a um relevo mais acidentado e prolongando--se até as zonas mais altas dos 
interflúvios.

A Mata Atlântica abrange 13% do território brasileiro. É um dos 25 hotspots mundiais 
de biodiversidade. É um bioma muito heterogêneo, associado a várias vegetações, como 
mangues, formações campestres de altitude, brejos e restingas.

Esse bioma possui variações longitudinais marcantes, bem como amplas zonas climá-
ticas e fitofisionomias tropicais a subtropicais, com elevação em relação ao nível do 
mar, atingindo até 2.900 metros.

Apesar da sua relevância, atividades antrópicas, como exploração de madeira, lenha, 
caça, pastos, agricultura e silvicultura, levaram a uma grande perda de habitat do bio-
ma. Hoje, a floresta já perdeu mais de 93% de sua área.
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Herpetofauna
A maior riqueza de espécies da herpetofauna se encontra no Brasil. Em relação aos rép-
teis, são conhecidas pelo menos 795 espécies: 753 Squamata (72 anfisbênias, 276 “lagar-
tos” e 405 serpentes), 36 Testudines e 6 Crocodylia. No que concerne aos anfíbios, são co-
nhecidas 1.136 espécies, majoritariamente representadas por anuros, com 1.093 espécies 
(duas exóticas e invasoras), 20 famílias e 105 gêneros; seguidos por cecilianos, com 38 
espécies e 12 gêneros; e por salamandras, com 5 espécies e uma única família e gênero.

A heterogeneidade do Cerrado permite a ocupação de diversas espécies, e a distribui-
ção da herpetofauna na paisagem está altamente associada à variação da vegetação e à 
sazonalidade pronunciada. Ao contrário de outros vertebrados terrestres do Cerrado, a 
maior diversidade da herpetofauna está concentrada em formações abertas disponíveis 
ao longo do bioma. Mesmo considerando anfíbios (organismos extremamente depen-
dentes de ambientes úmidos), a maior riqueza está associada a fitofisionomias abertas. 
Anuros do Cerrado apresentam especializações evolutivas e ecológicas que garantem 
seu sucesso reprodutivo em ambientes mais áridos ao longo da paisagem.

Ressalta-se que a Mata Atlântica apresenta uma elevada diversidade de habitat e micro-
-habitat, o que possibilita uma grande riqueza de herpetofauna e favorece o número de 
endemismo.

Anfíbios passam por uma fase de vida aquática, com respiração branquial e dieta geral-
mente herbívora, até se tornarem adultos, com respiração pulmonar e cutânea, com uma 
dieta geralmente carnívora. São considerados organismos muito interessantes, uma vez 
que as transformações realizadas ao longo de sua vida não se assemelham a nenhum 
outro grupo de vertebrados. Além disso, pela dependência da estrutura e qualidade de 
seus habitat, anfíbios são considerados bons indicadores do estado de conservação de 
áreas naturais.

Os répteis, por sua vez, ocupam posição ápice na cadeia alimentar e constituem uma po-
sição importante no ambiente. Isso faz com que necessitem de uma oferta de recursos 
significativa, podendo ser, também, bioindicadores dos níveis de alteração ambiental.

A herpetofauna, em geral, é fortemente afetada por alterações na qualidade de seus habi-
tat, e existem diversos estudos que demonstram declínio de populações e até a extinção 
de espécies sujeitas a alterações bruscas no ambiente. Alterações ambientais causadas 
pelo homem podem afetar diretamente comunidades de anfíbios, já que a estrutura das 
comunidades é altamente condicionada à qualidade dos habitat.
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Sapo-boi.
Rhinella diptycha
(Cope, 1862).

Possui gran-
des glândulas 
de veneno 
posicionadas 
logo atrás 
dos olhos que 
servem como 
mecanismo de 
defesa contra 
predadores. 
Quando pres-
sionadas por 
um predador, 
essas glân-
dulas liberam 
uma toxina 
capaz de cau-
sar mal-estar 
ou até matar 
o predador. 
Entretanto, di-
ferentemente 
do que popu-
larmente se 
acredita, não 
há indícios de 
que a espécie 
seja capaz de 
esguichar a 
toxina volun-
tariamente; 
o veneno só é 
liberado quan-
do as glându-
las são pres-
sionadas.

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados.

Características físicas. Grande, de aspecto robusto. Pode atingir 
tamanhos de até 25 centímetros de comprimento. Possui focinho 
arredondado, e o crânio é coberto por cristas cranianas rígidas. 
Sua coloração dorsal varia do marrom-avermelhado ao mar-
rom-amarelado, com manchas escuras espalhadas pelo corpo. 
Os olhos são dourados. Membranas interdigitais ausentes nas 
mãos e presentes nos pés. A pele é seca e verrucosa. Distingue-se 
de outras espécies por possuir glândulas de veneno paratoides 
(atrás dos tímpanos) e glândulas paracnêmis (posicionadas nas 
tíbias), ambas bem desenvolvidas e distintas.

Alimentação. A dieta dos adultos é generalista e consiste, pre-
dominantemente, em invertebrados como besouros e formigas.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, pode se enterrar e 
entrar em estivação (estado de dormência), onde aguarda os me-
ses mais quentes e úmidos para voltar a forragear e reproduzir.

Reprodução. O período reprodutivo ocorre desde o final da es-
tação seca e durante a estação chuvosa do ano. Os machos voca-
lizam próximo a corpos d’água para atrair as fêmeas. A fêmea 
deposita seus ovos na água, em cordões gelatinosos, onde o ma-
cho os fecunda. Os ovos, que podem numerar até mais de 2 mil 
em cada oviposição, desenvolvem-se na água em girinos, onde 
permanecem até iniciarem o processo de metamorfose para se 
tornarem pequenos sapos.

Habitat. Áreas abertas na Mata Atlântica e no Cerrado. Pode 
também ser encontrado na Caatinga e nos Chacos. É terrestre. 
Abriga-se em tocas naturais ou artificiais. É uma espécie tole-
rante a ambientes degradados.

Conservação. Não se encontra ameaçado de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Pode ser 
encontrado em quase todos os estados brasileiros, do Ceará ao 
Rio Grande do Sul.
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em cada oviposição, desenvolvem-se na água em girinos, onde 
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também ser encontrado na Caatinga e nos Chacos. É terrestre. 
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Rãzinha- 
do-cerrado.
Barycholos ternetzi
(Miranda- 
Ribeiro, 1937).

O cuidado 
que o pai da 
rãzinha-do- 
-cerrado tem 
de tratar dos 
ovos é uma 
característica 
incomum en-
tre os anfíbios, 
já que a maior 
parte das  
espécies ape-
nas coloca os 
ovos e os dei-
xa “à própria 
sorte” logo 
após a fecun-
dação. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno porte e 
grandes inverte-
brados. 

Características físicas. Pequeno porte. Atinge aproximadamente 
2,5 centímetros de comprimento. Possui o focinho “triangular”. 
A coloração dorsal do corpo é marrom, e as pernas são marcadas 
por barras transversais escuras. Os olhos são dourados, e entre 
eles geralmente existe uma mancha escura em formato de triân-
gulo. Membranas interdigitais ausentes das mãos e dos pés. As 
pontas dos dedos possuem forma de “T”. Na região dorsolateral 
do corpo, distinguem-se dobras cutâneas sutis.

Alimentação. A dieta é generalista e consiste, predominantemente, 
em invertebrados como formigas, besouros, baratas e cupins.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e diurnos, 
o que não é a regra geral para a maioria das espécies de anfí-
bios, que possuem hábito noturno. É mais ativa durante a estação 
quente e úmida do ano.

Reprodução. Para atrair a fêmea, o macho vocaliza no folhiço 
úmido, onde, após o amplexo, a fêmea deposita seus ovos dire-
tamente no solo, e o macho os fecunda. Os ovos se desenvolvem 
fora da água, entre o folhiço úmido ou enterrados. O macho pos-
sui cuidado parental e cuida dos ovos até que estes eclodam. Os 
jovens já nascem miniaturas dos adultos, sem passar pelo está-
gio de girino.

Habitat. De serapilheira, é encontrada em matas de galeria 
e áreas abertas do Cerrado.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Tem 
registro de ocorrência nos estados de Minas Gerais e Goiás e no 
Distrito Federal, São Paulo, Mato Grosso, Maranhão e Tocantins.
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Perereca-
cabrinha.
Boana 
albopunctata
(Spix, 1824).

Seu nome 
popular é 
dado devido à 
similaridade 
do canto da 
perereca- 
-cabrinha com 
o berrar de 
uma cabra. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados. 

Características físicas. Esguia e de tamanho moderado. Atinge 
aproximadamente 6 centímetros de comprimento. Possui foci-
nho “triangular”.  A coloração dorsal varia do amarelo-intenso 
ao marrom. Geralmente possui uma faixa lateral escura, que per-
corre desde a narina, no canto do focinho, até logo após o tím-
pano. O dorso do corpo pode ter faixas transversais escuras ou 
ser totalmente liso. Os olhos são amarelo-alaranjados. As pontas 
dos dedos são modificadas em discos adesivos. Possui um espinho 
pré-polico próximo ao primeiro dedo de cada mão. A pele é lisa e 
úmida. As pintas amarelas presentes nos flancos e na parte inte-
rior das coxas e tíbia são uma característica marcante da espécie.

Alimentação. A dieta da espécie adulta é generalista e consiste, 
predominantemente, em invertebrados como lagartas de borbo-
letas, besouros, grilos e aranhas.

Biologia e comportamento social. Arborícola, de hábitos notur-
nos. Pode se manter ativa por quase todo o ano, apesar de ter um 
pico de atividade maior durante os meses quentes e úmidos. Du-
rante os meses frios e secos, é comum se abrigar em locais prote-
gidos e próximos à umidade.

Reprodução. A reprodução ocorre durante todos os meses do 
ano, porém com um pico de atividade maior nos meses quentes 
e chuvosos. O macho vocaliza no solo ou empoleirado na vege-
tação, próximo a ambientes de água lênticos, até atrair uma fê-
mea. Os ovos da fêmea são depositados na água, onde o macho 
os fecunda. Os girinos se desenvolvem em ambiente aquático 
até sofrerem a metamorfose em pequenas pererecas. Os machos 
desta espécie frequentemente entram em combate e usam seus 
espinhos pré-policos em brigas pelas fêmeas.

Habitat. Áreas de vegetação aberta no Cerrado, áreas de transição 
entre Cerrado e Mata Atlântica e áreas abertas na Mata Atlântica. 
Ficam comumente empoleiradas em arbustos e vegetação baixa 
ou diretamente no solo, sendo tolerantes a ambientes degradados.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Ocorre 
em toda a região Centro-Oeste, Sudeste, Sul do Brasil e no estado 
da Bahia, no Nordeste.
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Perereca- 
de-usina.
Boana lundii
(Burmeister, 1856).

Sua coloração 
dorsal lembra 
cascas de 
árvores, 
permitindo 
que a espécie 
se camufle 
entre elas. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados. 

Características físicas. Robusta, de tamanho moderado a gran-
de. Pode atingir aproximadamente 8 centímetros de compri-
mento. Possui focinho arredondado. A coloração dorsal do corpo 
varia do bege-marrom ao verde-escuro e é coberta por manchas 
irregulares de cor preta ou acinzentada. O flanco e as coxas são 
marcados por faixas transversais escuras, e o interior das coxas 
pode variar do bege ao azul. Os olhos são bege-amarelados. As 
pontas dos dedos são modificadas em discos adesivos. Possui 
membranas interdigitais nas mãos e nos pés e um espinho pré-
-polico abaixo do primeiro dedo de cada mão. A pele é úmida e tu-
berculosa. Uma característica marcante da espécie são os ossos 
de cor esverdeada, visível através da pele transparente.

Alimentação. A dieta da espécie adulta é generalista e consiste, 
predominantemente, em invertebrados como insetos e aranhas.

Biologia e comportamento social. Arborícola, de hábitos notur-
nos. Possui pico de atividade durante os meses quentes e úmidos 
do ano, quando sai de seu abrigo para reproduzir. Durante os 
meses frios e secos, é comum se abrigar em locais protegidos e 
próximo à umidade, dentro da mata.

Reprodução. O período de reprodução ocorre desde as primei-
ras chuvas, no final da estação seca, e durante toda a estação 
chuvosa do ano. Os machos vocalizam para atrair as fêmeas, 
empoleirados na vegetação ou no chão, próximo à água de cór-
regos e riachos em matas de galeria. Eles constroem uma “bacia” 
na terra ao lado do corpo d’água principal. Quando encontram 
uma fêmea, depositam e fecundam seus ovos nessas bacias. Os 
girinos eclodem e iniciam seu desenvolvimento isolados na ba-
cia de água. Quando chove, e o nível da água sobe, as bacias são 
inundadas, e os girinos saem para o corpo d’água principal, onde 
terminam seu desenvolvimento. Os machos da espécie frequen-
temente entram em combate e usam seus espinhos em brigas por 
território e pelas fêmeas.

Habitat. Matas de galeria no Cerrado, geralmente empolei-
rada na vegetação, próximo a córregos de fundo arenoso ou 
pedregoso e brejos.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ocorre no sul do Mato Grosso, 
em Goiás, no Distrito Federal, em Minas Gerais e São Paulo.
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Perereca- 
do-chaco.
Boana raniceps
(Cope, 1862).

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados. 

Características físicas. Esguia e de tamanho moderado. Atinge 
aproximadamente 6 centímetros de comprimento. Possui fo-
cinho “triangular”. Sua coloração dorsal varia do marrom ao 
amarelo. Pode apresentar faixas transversais escuras no dorso. 
Geralmente, possui uma linha lateral escura que sai da ponta 
do focinho até logo atrás do tímpano. Seu lábio inferior é de cor 
branca. Faixas transversais escuras estão presentes na parte in-
terna e externa das coxas. Uma linha longitudinal escura pode 
estar presente ao longo da linha da coluna. Os olhos são amare-
lo-alaranjados. As pontas dos dedos são modificadas em discos 
adesivos. A pele é lisa e úmida.

Alimentação. A dieta da espécie adulta é generalista e consiste, 
predominantemente, em invertebrados como besouros e baratas.

Biologia e comportamento social. Arborícola, de hábitos notur-
nos. Possui pico de atividade maior durante os meses quentes e 
úmidos do ano. Durante os meses frios e secos, é comum se abri-
gar em locais protegidos, próximo à umidade.

Reprodução. O período de reprodução é considerado prolongado 
e ocorre desde o final da estação seca e durante a estação chuvosa 
do ano. Os machos vocalizam para atrair as fêmeas, empoleirados 
em arbustos, capim e outra vegetação no meio e na beira dos bre-
jos e lagoas. Quando encontram a fêmea, os ovos são depositados 
e fecundados na água. Os girinos se desenvolvem em ambiente 
aquático até sofrerem a metamorfose em pequenas pererecas.

Habitat. É encontrada em quase todos os biomas brasileiros: 
Amazônia, Cerrado, Caatinga, Pantanal e, mais recentemente, 
Mata Atlântica. Está associada a áreas abertas em ambientes 
úmidos, como pastagens alagadas, brejos e lagos. É tolerante a 
ambientes degradados.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Ocorre 
no Distrito Federal e nos estados do Amapá, Amazonas, Ceará, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Para-
ná, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Rondônia, Rorai-
ma, Paraíba, São Paulo, Sergipe e Tocantins.
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Perereca-de-
ampulheta.
Dendropsophus 
minutus
(Peters, 1872).

Seu canto é 
alto e agudo, 
lembra um 
pequeno 
grito. Durante 
dias quentes 
e chuvosos, 
centenas de 
indivíduos 
desta espécie 
podem se 
concentrar em 
um só brejo, e 
seu coro pode 
ser ouvido de 
longe. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno porte e 
grandes inverte-
brados. 

Características físicas. Tamanho pequeno. Atinge aproximada-
mente 2,5 centímetros de comprimento. Tem focinho arredonda-
do. A coloração do corpo varia do amarelo ao laranja. A região 
dorsal do corpo pode ser completamente imaculada ou possuir 
marcações escuras que em muitos casos assumem o formato de 
uma “ampulheta”. Já a coloração interna das coxas é amarelo-
-alaranjada e sem nenhuma marcação. Os olhos são dourados. 
As pontas dos dedos são modificadas em discos adesivos, e as 
membranas interdigitais estão presentes nas mãos e nos pés. A 
pele é lisa e úmida.

Alimentação. A dieta da espécie adulta é generalista e consis-
te, predominantemente, em invertebrados pequenos, como 
mosquitos e aranhas.

Biologia e comportamento social. Arborícola, de hábitos notur-
nos. Pode se manter ativa por quase todo o ano e tem seu pico 
de atividade maior durante os meses quentes e úmidos. Durante 
os meses frios e secos, é comum se abrigar em locais protegidos, 
próximo à umidade.

Reprodução. A reprodução ocorre durante todos os meses do ano, 
porém com um pico de atividade maior nos meses chuvosos. Os 
machos vocalizam para atrair as fêmeas, empoleirados na vege-
tação. Quando encontram a fêmea, depositam e fecundam seus 
ovos diretamente na água. Os girinos se desenvolvem em ambien-
te aquático até sofrerem a metamorfose em pequenas pererecas.

Habitat. Áreas abertas, próximo de corpos d’água lênticos, como 
brejos, lagoas e poças naturais ou artificiais. Encontrada em to-
dos os biomas brasileiros. É tolerante a ambientes degradados.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição, presente 
em todos os estados brasileiros.
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Perereca- 
de-banheiro.
Scinax fuscovarius
(Lutz, 1925).

O nome 
popular é 
devido ao 
fato de ser 
comumente 
encontrada 
dentro de 
banheiros de 
sítios e casas 
em cidades 
do interior, 
especialmente 
nos períodos 
mais secos do 
ano, quando 
procura a 
umidade dos 
banheiros 
para se 
abrigar. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados. 

Características físicas. Tamanho pequeno a moderado. Pode 
atingir aproximadamente 4,5 centímetros de comprimento. O 
corpo é achatado, e o focinho é longo e arredondado. A coloração 
dorsal do corpo varia de acinzentado, amarelo, verde-escuro a 
marrom. Tem pequenas manchas escuras espalhadas por todo 
o corpo. Barras transversais escuras na coxa estão presentes ou 
ausentes. Os flancos e as partes escondidas da coxa são de colora-
ção amarela, entremeada por manchas pretas largas. Os machos 
possuem o ventre amarelo-intenso, e as fêmeas, o ventre bege ou 
amarelo-pálido. Os olhos são dourados, com uma faixa transver-
sal preta. As pontas dos dedos são modificadas em discos adesi-
vos. Membranas interdigitais estão ausentes ou reduzidas nas 
mãos e presentes nos pés. A pele é úmida com poucos tubérculos 
espalhados pelo dorso.

Alimentação. A dieta da espécie adulta é generalista e consiste, 
predominantemente, em invertebrados como besouros e aranhas.

Biologia e comportamento social. Arborícola, de hábitos notur-
nos. Encontrada em dias chuvosos durante os meses quentes e 
úmidos do ano. Durante os meses frios e secos, é comum se abri-
gar em locais protegidos, próximo à umidade.

Reprodução. A reprodução ocorre principalmente em dias de 
chuva, durante a estação quente e chuvosa do ano. Os machos 
vocalizam debaixo de chuvas para atrair as fêmeas, no chão 
ou empoleirados na vegetação, no meio e na beira dos brejos e 
lagoas. Quando encontram a fêmea, os ovos são depositados e 
fecundados na água. Os girinos se desenvolvem em ambiente 
aquático até sofrerem a metamorfose em pequenas pererecas.

Habitat. É encontrada nos biomas Caatinga, Cerrado, Pantanal 
e Mata Atlântica. Ocupa as margens de brejos, lagoas, córregos 
e outros ambientes de água lêntica em áreas de campo aberto, 
pastagens, áreas urbanas e periurbanas, sendo tolerante a am-
bientes degradados.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Ocorre 
nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil.

Fo
to

: H
an

s T
ho

m
as

se
n

Ordem.
Anura
Família.  
Hylidae

DBF_Nome popular
DBF_Nome popular
DBF_Nome científico
DBF_Autor
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Curiosi
DBF_Predadores
DBF_Predadores
DBF_Predadores
DBF_Predadores
DBF_Predadores
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Características físicas
DBF_Alimentação
DBF_Alimentação
DBF_Biologia e comportamento social
DBF_Biologia e comportamento social
DBF_Biologia e comportamento social
DBF_Biologia e comportamento social
DBF_Reprodução
DBF_Reprodução
DBF_Reprodução
DBF_Reprodução
DBF_Reprodução
DBF_Reprodução
DBF_Reprodução
DBF_Hábitat
DBF_Hábitat
DBF_Hábitat
DBF_Hábitat
DBF_Hábitat
DBF_Conservação
DBF_Distribuição geográfica no brasil
DBF_Distribuição geográfica no brasil
DBF_ORDEM
DBF_FAMÍLIA


Página 26

Perereca-
grudenta.
Trachycephalus 
typhonius
(Linnaeus, 1758).

Tem capa-
cidade de 
planar no ar 
ao pular com 
as pernas 
abertas em 
um movimen-
to deslizante 
entre as árvo-
res. A espé-
cie também 
produz secre-
ções pegajo-
sas quando se 
sente amea-
çada, as quais 
podem cau-
sar irritação, 
inchaço, dor   
e até cegueira 
temporária,  
se forem  
esfregadas  
nos olhos. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados. 

Características físicas. Robusta, de tamanho moderado a gran-
de. Atinge aproximadamente 10 centímetros de comprimento. 
Possui o focinho arredondado. A coloração dorsal do corpo é 
muito variável: pode assumir tons de bege, marrom e verde-es-
curo. O dorso pode ser imaculado ou coberto por desenhos irre-
gulares de cor marrom-escura ou bege, os quais podem ou não 
ser delimitados por uma linha de cor mais escura. Os olhos são 
dourados ou amarelos com manchas pretas irregulares que fre-
quentemente dão um aspecto do símbolo positivo (+). As pontas 
dos dedos são modificadas em discos adesivos. Membranas in-
terdigitais estão presentes nas mãos e nos pés. A pele é úmida e 
pode ser lisa ou tuberculosa. Os ossos são verdes, característica 
visível através de partes da pele transparente. Uma característi-
ca marcante da espécie são os sacos vocais laterais, localizados 
atrás dos ângulos da mandíbula em machos adultos.

Alimentação. A dieta da espécie adulta é generalista e consiste 
predominantemente em invertebrados como aranhas e insetos. 
Entretanto, há registros da espécie se alimentando de outros ver-
tebrados, como anuros e até mesmo um morcego.

Biologia e comportamento social. Arborícola, de hábitos notur-
nos. Possui pico de atividade durante os meses quentes e úmidos 
do ano, quando sai de seu abrigo para reproduzir. Durante a es-
tação seca e fria, abriga-se em locais úmidos, como bromélias, 
buracos de árvores, bainhas de banana, entre outros.

Reprodução. O período de reprodução é curto e concentra-se 
em dias de chuvas fortes que ocorrem no início da estação chu-
vosa. Possui reprodução explosiva, o que significa que o evento 
reprodutivo ocorre com alta densidade de indivíduos durante 
um período curto de tempo, algumas vezes em apenas uma noite 
no ano. Os machos vocalizam para atrair as fêmeas enquanto 
flutuam na água, e o canto lembra um resmungo grave e alto. 
Quando encontram a fêmea, depositam e fecundam seus ovos 
diretamente na água. Os girinos se desenvolvem em ambiente 
aquático até sofrerem a metamorfose em pequenas pererecas.

Habitat. Está associada a ambientes florestais na Amazônia, no 
Cerrado e na Mata Atlântica. É encontrada em brejos e lagoas 
permanentes ou temporárias na floresta ou próximo a ela. É to-
lerante a ambientes degradados.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. É encon-
trada do Paraná ao Rio Grande do Sul.
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Rã-assovio.
Leptodactylus 
fuscus
(Schneider, 1799).

O assovio da 
espécie se 
passa facil-
mente por um 
assovio de um 
ser humano. 
Existem rela-
tos de que, em 
expedições de 
campo, pes-
soas tenham 
confundido 
quando
ouviram seu 
assovio e 
pensado haver 
“alguém” por 
perto. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados. 

Características físicas. Aspecto robusto, capaz de atingir apro-
ximadamente 5,5 centímetros de comprimento. Possui o focinho 
triangular com a ponta em formato de “espátula”. A coloração 
dorsal do corpo varia entre cinza, marrom-claro, marrom-es-
curo e verde-escuro. O dorso é coberto com pequenas manchas 
escuras espalhadas irregularmente. Linhas longitudinais, ge-
ralmente de coloração mais clara que o dorso, estendem-se da 
cabeça ao final do corpo. Uma linha longitudinal central grossa, 
de coloração bege, pode estar presente ou ausente e se estende da 
ponta do focinho ao final do corpo. O lábio superior geralmente 
possui coloração branca. Barras transversais escuras estão pre-
sentes no dorso das pernas e dos braços. Os olhos são dourados. 
Dedos sem discos adesivos desenvolvidos. Membranas interdigi-
tais estão ausentes nas mãos e nos pés. A pele é lisa e úmida, com 
linhas de glândulas longitudinais dorsais contínuas e dorsolate-
rais interrompidas ao longo do corpo.

Alimentação. A dieta da espécie adulta é generalista e consiste, 
predominantemente, em pequenos invertebrados.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, abriga-se em locais 
úmidos, como buracos e debaixo de troncos, onde aguarda os 
meses mais quentes e úmidos para voltar a reproduzir.

Reprodução. O período de reprodução ocorre durante toda a es-
tação chuvosa do ano. Os machos vocalizam para atrair as fê-
meas dentro ou próximo da água de brejos e lagoas, permanen-
tes e temporárias. Para reproduzir, os machos constroem uma 
“toca” na terra, ao lado do corpo d’água principal. Quando en-
contram a fêmea, esta deposita seus ovos na toca. A fecundação 
dos ovos ocorre dentro da toca, em um ninho de espuma onde 
os girinos eclodem e iniciam seu desenvolvimento isolados na 
bacia de água. Quando chove, e o nível da água sobe, as bacias 
são inundadas, e os girinos saem para o corpo d’água principal, 
onde terminam seu desenvolvimento.

Habitat. Principalmente áreas abertas, perto de áreas alagadas. 
Ocorre em todos os biomas brasileiros.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. É encon-
trada em todos os estados brasileiros.
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Rã-pimenta.
Leptodactylus 
labyrinthicus
(Spix, 1824).

Seu nome  
popular deve-
-se ao fato de 
que, se alguém 
manuseá-la 
e tiver algu-
ma ferida nas 
mãos ou esfre-
gar os olhos, a 
secreção da rã 
causará ardor 
forte no local, 
como pimenta. 
Normalmen-
te, após uma 
lavagem e 
um período 
de espera, o 
ardor passa 
sem maiores 
problemas. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes e 
grandes inverte-
brados. 

Características físicas. Grande e de aspecto robusto. Atinge apro-
ximadamente 18 centímetros de comprimento. Possui o focinho 
arredondado. A coloração dorsal do corpo varia entre cinza, 
marrom-claro e marrom-escuro, com pequenas manchas es-
curas espalhadas pelo corpo. Barras transversais escuras estão 
presentes nas coxas, e barras verticais escuras, nos lábios. Uma 
linha escura segue da narina até atrás do tímpano. As coxas e 
o flanco são vermelho-alaranjados. Olhos dourados. Dedos sem 
discos adesivos desenvolvidos. Membranas interdigitais estão 
ausentes das mãos e dos pés. Os machos possuem um espinho 
abaixo do primeiro dedo de cada mão e espinhos no peito. A pele 
é lisa e úmida, com linhas de glândulas longitudinais contínuas 
e interrompidas ao longo do corpo.

Alimentação. A dieta da espécie adulta é generalista. Sabe-se que 
come invertebrados, anfíbios, lagartos, cobras e roedores.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, abriga-se em locais 
úmidos, como buracos e debaixo de troncos, onde aguarda os me-
ses mais quentes e úmidos para voltar a reproduzir.

Reprodução. O período de reprodução é considerado prolongado 
e ocorre na estação seca e durante a estação chuvosa do ano, 
sendo o pico de atividade durante os meses chuvosos. Os machos 
vocalizam para atrair as fêmeas dentro ou próximo da água de 
brejos e lagoas, permanentes e temporárias. Para reproduzir, os 
machos constroem uma “bacia” na terra, ao lado do corpo d’água 
principal. Quando encontram a fêmea, esta deposita seus ovos 
na bacia. A fecundação dos ovos ocorre dentro da bacia, em um 
ninho de espuma, onde os girinos eclodem e iniciam seu desen-
volvimento isolados na bacia de água. Quando chove, e o nível 
da água sobe, as bacias são inundadas, e os girinos saem para 
o corpo d’água principal, onde terminam seu desenvolvimento.

Habitat. Principalmente áreas abertas, perto de áreas alagadas. 
É encontrada nos biomas Cerrado e Caatinga e em áreas abertas 
na Amazônia e na Mata Atlântica.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ocorre desde o sul da Amazô-
nia até o Sudeste e Sul do Brasil. Tem registros nos estados do Dis-
trito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Pará, Paraná, Piauí, Rio Grande do Sul, Rondônia, São Paulo, 
Tocantins e Maranhão. A floresta amazônica e o rio Amazonas 
são aparentemente barreiras à dispersão natural da espécie.
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Rã-manteiga.
Leptodactylus 
latrans
(Steffen, 1815).

A espécie 
possui cuida-
do parental. 
Acredita-se 
que, mesmo 
após a eclosão 
dos ovos, pode 
acompanhar 
o desenvol-
vimento dos 
girinos duran-
te os estágios 
iniciais. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes e 
grandes inverte-
brados. 

Características físicas. Robusta, de tamanho moderado a grande. 
Atinge aproximadamente 11 centímetros. Tem o focinho arre-
dondado. A coloração dorsal do corpo é variável e pode assumir 
tons de bege, marrom e verde-escuro. O dorso pode ser comple-
tamente coberto por ocelos escuros ou ter apenas alguns ocelos 
presentes. Uma característica da espécie é a mancha escura de 
formato “triangular” que se estende de um olho ao outro. Os 
olhos são dourados. Dedos sem discos adesivos desenvolvidos. 
Membranas interdigitais estão ausentes das mãos e dos pés. Os 
machos têm um espinho abaixo do primeiro dedo de cada mão. 
A pele é lisa e úmida, com linhas de glândulas longitudinais con-
tínuas e interrompidas ao longo do corpo.

Alimentação. A dieta dos adultos é generalista. Sabe-se que come 
invertebrados, anfíbios, lagartos, cobras, crustáceos, entre outros.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, abriga-se em locais 
úmidos, como buracos e debaixo de troncos, onde aguarda os 
meses mais quentes e úmidos para voltar a reproduzir.

Reprodução. O período de reprodução é considerado prolongado 
e ocorre em dias de chuva desde o final da estação seca e durante 
toda a estação chuvosa do ano. O pico de atividade ocorre duran-
te os meses quentes e úmidos. Os machos vocalizam para atrair 
as fêmeas dentro da água, geralmente escondidos na vegetação. 
Quando encontram a fêmea, os ovos são depositados em um ni-
nho de espuma, que flutua acima da água. Os girinos se desen-
volvem em ambiente aquático até sofrerem a metamorfose em 
pequenas rãs.

Habitat. Brejos, lagoas, campos alagados, poças temporárias em 
campo aberto, pastagens, florestas tropicais, ambientes urbanos 
e periurbanos, nos biomas Cerrado, Caatinga, Pantanal e Mata 
Atlântica. É tolerante a ambientes degradados.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Pode ser 
encontrada nas regiões Centro-Oeste, Sudeste, Nordeste e Sul.
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Rã.
Leptodactylus 
mystaceus
(Spix, 1824).

Acredita-se 
que o ninho de 
espumas onde 
as fêmeas 
desta família 
depositam 
seus ovos  
ajuda a prote-
ger os girinos 
de predadores 
e dissecação.  

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados. 

Características físicas. Robusta, de tamanho moderado a pequeno. 
Atinge aproximadamente 5,5 centímetros de comprimento. Pos-
sui focinho triangular com a ponta em formato de “espátula”. A 
coloração dorsal do corpo varia entre o acinzentado, o marrom-a-
vermelhado e o marrom-café. O dorso pode ser imaculado ou ter 
manchas escuras de diferentes tamanhos e formas. Tem uma 
faixa escura que percorre desde a narina, no canto do focinho, 
até após os tímpanos. Uma mancha “triangular” geralmente está 
presente entre os olhos. Os lábios são brancos. Os flancos variam 
de amarelo-pálido a amarelo-intenso. Barras transversais escu-
ras estão presentes no dorso das pernas. Os olhos são dourados. 
Os dedos não têm discos adesivos desenvolvidos, e as membra-
nas interdigitais estão ausentes das mãos e dos pés. A pele é lisa 
e úmida, com uma linha glandular dorsolateral contínua e uma 
lateral interrompida de cada lado do corpo.

Alimentação. A dieta da espécie adulta é generalista e consiste, 
predominantemente, em invertebrados como tesourinhas, bara-
tas, besouros e aranhas.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, abriga-se em locais 
úmidos, como buracos e debaixo de troncos, onde aguarda os me-
ses mais quentes e úmidos para voltar a reproduzir. É tolerante a 
ambientes degradados.

Reprodução. O período de reprodução ocorre durante a estação 
chuvosa do ano. Após fortes chuvas, os machos vocalizam de bu-
racos no chão ou sob troncos, raízes, folhas e pequenos arbustos 
na margem de poças. A espécie também constrói galerias subter-
râneas, com múltiplas conexões, de onde vocalizam. O casal em 
amplexo produz um ninho de espuma dentro da toca, próximo 
à água. Os girinos eclodem e iniciam seu desenvolvimento iso-
lados na toca. Quando chove, e o nível da água sobe, as tocas são 
inundadas, e os girinos saem para o corpo d’água principal, onde 
terminam seu desenvolvimento.

Habitat. Brejos ou próximo a ambientes úmidos, em florestas secun-
dárias, campos abertos, pastagens, bordas de floresta e, menos fre-
quentemente, em florestas primárias. Ocorre no Cerrado, na Caatin-
ga, no Pantanal e em áreas abertas da Amazônia e da Mata Atlântica.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. É encon-
trada nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste, e no 
Paraná, na região Sul.
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Rã-de-bigode.
Leptodactylus 
mystacinus
(Burmeister, 1861).

Seu nome 
científico é 
derivado do 
grego mystax, 
que signi-
fica “lábio 
superior” 
ou “bigode”, 
referindo-se 
à faixa clara 
que a espécie 
tem acima dos 
lábios. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados. 

Características físicas. Robusta, de tamanho moderado a pequeno. 
Atinge aproximadamente 6 centímetros de comprimento. Pos-
sui focinho triangular com a ponta em formato de “espátula”. 
A coloração dorsal do corpo varia do cinza, amarelo-pálido ao 
castanho e marrom-avermelhado. O dorso pode ser imaculado 
ou coberto por pintas pretas. Uma linha preta dorsolateral se es-
tende dos olhos à região inguinal. Possui uma faixa escura que 
percorre desde a narina, no canto do focinho, até após os tím-
panos. Os lábios são brancos. Barras transversais escuras estão 
presentes no dorso das pernas. Os olhos são dourados. Os dedos 
não têm discos adesivos desenvolvidos, e as membranas interdi-
gitais estão ausentes nas mãos e nos pés. A pele é lisa e úmida, 
com uma linha glandular dorsolateral contínua e glândulas late-
rais interrompidas de cada lado do corpo.

Alimentação. A dieta da espécie adulta é generalista e consiste, 
predominantemente, em invertebrados como besouros, grilos e 
larvas de insetos.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, abriga-se em locais 
úmidos, como buracos e debaixo de troncos, onde aguarda os 
meses mais quentes e úmidos para voltar a reproduzir.

Reprodução. O período de reprodução ocorre durante toda a es-
tação chuvosa do ano. Após chuvas fortes, os machos vocalizam 
de buracos no chão ou sob troncos, raízes, folhas e pequenos ar-
bustos, na margem de brejos e poças, para atrair as fêmeas. A 
espécie também constrói galerias subterrâneas, com múltiplas 
conexões, de onde vocalizam. O casal em amplexo produz um 
ninho de espuma dentro da toca, próximo à água. Os girinos 
eclodem e iniciam seu desenvolvimento isolados na toca. Quan-
do chove, e o nível da água sobe, as bacias são inundadas, e os 
girinos saem para o corpo d’água principal, onde terminam seu 
desenvolvimento.

Habitat. Brejos ou próximo a ambientes úmidos, em florestas se-
cundárias, campos abertos, pastagens, bordas de floresta e, me-
nos frequentemente, em florestas primárias. Ocorre no Cerrado, 
na Caatinga, nos Pampas e em áreas abertas na Mata Atlântica. 
É tolerante a ambientes degradados.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Ocorre 
nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul.
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Rã-das-
pedras.
Leptodactylus 
syphax
Bokermann, 1969.

O nome 
syphax vem 
do grego 
e significa 
“vinho novo 
e doce”. É 
uma alusão à 
cor vermelha 
brilhante na 
barriga e nas 
superfícies 
ventrais 
das coxas 
e canelas 
que ocorre 
em alguns 
indivíduos. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados. 

Características físicas. Robusta, de tamanho moderado a grande. 
Atinge aproximadamente 9 centímetros de comprimento. Possui 
focinho arredondado. A coloração dorsal do corpo varia do acin-
zentado ao marrom-avermelhado. O dorso é coberto por ocelos e 
manchas irregulares, de coloração acinzentada. Barras verticais 
escuras estão presentes no lábio superior. Os olhos são dourado-
-alaranjados. Dedos sem discos adesivos desenvolvidos. Mem-
branas interdigitais estão ausentes nas mãos e nos pés. Os ma-
chos possuem um espinho pré-polico abaixo do primeiro dedo de 
cada mão e espinhos no peito. A pele é tuberculosa e úmida. Não 
possui linhas glandulares longitudinais.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, abriga-se em locais 
úmidos, como buracos nas rochas e cupinzeiros, onde aguarda 
os meses mais quentes e úmidos para voltar a reproduzir.

Reprodução. O período de reprodução inicia com as primeiras 
chuvas, no final da estação seca, e continua durante o início da 
estação chuvosa. Os machos cantam para atrair as fêmeas ex-
postos no chão ou em fendas rochosas, próximos a riachos e 
córregos. Na estação chuvosa, esses riachos frequentemente pro-
duzem poças rasas de água estagnada. A postura de ovos é feita 
em ninho de espuma, geralmente em local sombreado, debaixo 
de vegetação, oculto sob serapilheira ou em fendas rochosas. Os 
girinos eclodem e iniciam seu desenvolvimento no ninho de es-
puma e terminam o desenvolvimento no ambiente aquático até 
sofrerem a metamorfose em pequenas rãs.

Habitat. Principalmente em regiões mais secas, próximo a ria-
chos, poças e brejos temporários ou permanentes, associados a 
afloramentos rochosos. Ocorre nos biomas Cerrado e Caatinga.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. É encontrada nas regiões Cen-
tro-Oeste, Nordeste e Sudeste, nos estados de Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Paraíba, Piauí, São Paulo e Minas Gerais.
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Rã-fantasma.
Physalaemus 
centralis
Bokermann, 1962.

Seu canto 
lembra 
um bebê 
chorando, o 
que muitas 
vezes é 
associado a 
assombrações 
em meio à 
mata. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno porte e 
grandes inverte-
brados. 

Características físicas. Robusta e de tamanho pequeno. Atinge 
aproximadamente 3,5 centímetros de comprimento. Possui fo-
cinho arredondado. A coloração dorsal do corpo varia entre o 
cinza, o bege e o marrom-amarelado. O padrão de cor do dorso 
varia muito; pode apresentar faixas escuras longitudinais de lar-
gura variável. Nos tubérculos da pele, encontram-se associados 
pontos pretos de disposição e tamanho também variáveis. Tem 
listras ou manchas de forma e largura irregulares, que tendem 
a formar uma marca em ômega (Ω) ou mesmo padrões indefini-
dos. No final do dorso, há dois ocelos negros que indicam o local 
da glândula sacral. Geralmente, possui uma faixa lateral escura 
que se inicia no focinho e segue até a região dos flancos, a qual 
pode estar menos ou mais marcada. Barras transversais escuras 
nas pernas e barras verticais escuras nos lábios estão presentes. 
Os olhos são dourados. Dedos não possuem discos adesivos de-
senvolvidos. Membranas interdigitais estão ausentes nas mãos e 
nos pés. A pele é úmida, coberta por tubérculos ou lisa.

Alimentação. A dieta da espécie adulta constitui-se, predomi-
nantemente, de invertebrados como cupins e formigas.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, abriga-se em locais 
úmidos, como buracos e debaixo de troncos, onde aguarda os 
meses mais quentes e úmidos para voltar a reproduzir.

Reprodução. O período de reprodução se inicia com as primei-
ras chuvas, no final da estação seca, e continua durante o início 
da estação chuvosa. Os machos cantam para atrair as fêmeas no 
chão ou em pequenas poças de água, próximo a brejos e lagoas. 
A postura de ovos é feita em ninho de espuma, dentro das poças 
ou na água, próximo à vegetação. Os girinos eclodem e iniciam 
seu desenvolvimento no ninho de espuma e terminam o desen-
volvimento no ambiente aquático, até sofrerem a metamorfose 
em pequenas rãs.

Habitat. Está associada a formações abertas nos biomas Cerrado, 
Chaco, Caatinga e Pantanal. Geralmente, é encontrada em campos 
abertos, pastagens, veredas, lagoas artificiais ou naturais, perma-
nentes e temporárias. É tolerante a ambientes degradados.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Pode 
ser encontrada no Mato Grosso, Goiás, São Paulo, Minas Gerais, 
Bahia, Tocantins, até as fronteiras do Maranhão e o sul do Piauí.
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Rã-cachorro.
Physalaemus 
cuvieri
Fitzinger, 1826.

Seu canto 
lembra um  
cachorro 
latindo; por 
isso, o nome 
popular 
“rã-cachorro”. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno porte e 
grandes inverte-
brados. 

Características físicas. Robusta, de tamanho pequeno. Atinge 
aproximadamente 3 centímetros de comprimento. Possui focinho 
arredondado. Os tímpanos não são visíveis. A coloração dorsal do 
corpo é muito variável, entre cinza, bege, marrom-amarelado ou 
até verde-musgo. O padrão de cor do dorso varia em mosaicos de 
diferentes tamanhos e formas. Na lateral, faixas irregulares es-
curas longitudinais de largura variável costumam estar presen-
tes. No final do dorso, há dois ocelos negros que indicam o local 
da glândula sacral. Geralmente, possui uma faixa lateral escura 
que se inicia no focinho e segue até a região dos flancos, a qual 
pode estar menos ou mais marcada. Barras transversais escuras 
nas pernas e barras verticais escuras nos lábios estão presentes. 
Geralmente possuem uma mancha alaranjada na região dos flan-
cos. Os olhos são dourados. Dedos sem discos adesivos desenvol-
vidos. Membranas interdigitais estão ausentes nas mãos e nos 
pés. A pele é úmida, coberta por tubérculos ou lisa.

Alimentação. A dieta da espécie adulta constitui-se, predominan-
temente, de invertebrados como mosquitos, cupins e formigas.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, abriga-se em locais 
úmidos, como buracos e debaixo de troncos, onde aguarda os me-
ses mais quentes e úmidos para voltar a reproduzir.

Reprodução. O período de reprodução se inicia com as primei-
ras chuvas, no final da estação seca, e continua durante o início 
da estação chuvosa. Os machos cantam para atrair as fêmeas no 
chão ou em pequenas poças de água, próximo a brejos e lagoas. 
A postura de ovos é feita em ninho de espuma, dentro das poças 
ou na água, próximo à vegetação. Os girinos eclodem e iniciam 
seu desenvolvimento no ninho de espuma e terminam o desen-
volvimento no ambiente aquático, até sofrerem a metamorfose 
em pequenas rãs.

Habitat. Está associada a formações abertas nos biomas Cerrado, 
Chaco, Caatinga e Pantanal. Geralmente, é encontrada em cam-
pos abertos, pastagens, veredas, lagoas artificiais ou naturais, 
permanentes e temporárias. É tolerante a ambientes degradados.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Pode ser 
encontrada em quase todo o território brasileiro.
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Rã-quatro-
olhos.
Physalaemus 
nattereri
(Steindachner, 1863).

Quando 
ameaçada,  
a espécie 
tende a se 
virar de 
costas, inflar 
o corpo e 
levantar 
os ocelos 
sacrais para 
aparentar  
ser maior  
e ter “olhos 
grandes”.  
É uma 
tentativa 
de inibir 
potenciais 
predadores. 
Por isso, seu 
nome popular, 
“rã-quatro- 
-olhos”. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno porte e 
grandes inverte-
brados. 

Características físicas. Robusta, de tamanho moderado. Atinge 
aproximadamente 5 centímetros de comprimento. Possui o fo-
cinho arredondado. A coloração dorsal do corpo varia do bege-
-amarelado ao castanho. O dorso é coberto por manchas escuras 
que dão à espécie um padrão marmoreado. Barras transversais 
escuras estão presentes nas pernas. As coxas são avermelhadas. 
Os flancos e as partes escondidas das coxas são brancos ou azula-
dos, cobertos por pequenas manchas pretas. Dois grandes ocelos 
sacrais pretos estão presentes na região dorsolateral posterior, 
entre as pernas. Os olhos são amarelo-alaranjados. As pontas 
dos dedos não são modificadas em discos adesivos. Membranas 
interdigitais estão ausentes nas mãos e nos pés. Possui um tu-
bérculo em forma de pá nos pés. A pele é lisa e úmida. Não possui 
linhas glandulares longitudinais.

Alimentação. A dieta da espécie adulta consiste, predominante-
mente, em invertebrados como cupins e formigas.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, abriga-se em locais 
úmidos, como buracos e debaixo de troncos, onde aguarda os 
meses mais quentes e úmidos para voltar a reproduzir.

Reprodução. O período de reprodução se inicia com as primeiras 
chuvas e ocorre durante os primeiros meses da estação chuvo-
sa. A reprodução geralmente é explosiva. Em períodos de chuvas 
fortes, os machos cantam em coro para atrair as fêmeas, parados 
na beira de brejos e poças ou buscando por fêmeas ativamente 
enquanto cantam. A postura de ovos é feita em ninho de espuma, 
geralmente depositados próximo à vegetação, na beira do brejo, 
em pequenas pocinhas.

Habitat. Formações abertas no Cerrado e no Chaco. Geralmen-
te, é encontrada em pastagens, campos abertos, brejos e lagoas 
rasas, permanentes e temporárias. É tolerante a ambientes de-
gradados.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição nas re-
giões Centro-Oeste e Sudeste.
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Rã-coxinha.
Elachistocleis 
cesarii
(Miranda- 
Ribeiro, 1920).

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno porte e 
grandes inverte-
brados. 

Características físicas. Robusta, de tamanho pequeno. Atinge 
aproximadamente 3 centímetros de comprimento. Seu corpo 
tem um formato distintamente ovoide. A cabeça é bem peque-
na, e o focinho é “triangular”. Uma prega dérmica transversal 
situa-se atrás da cabeça. Sua coloração geral varia de cinza-claro 
a quase preto. O padrão de coloração dorsal pode ser reticulado 
ou sem manchas. Uma linha vertebral clara pode estar presente 
e percorrer da cabeça até a região posterior do corpo. O ventre 
pode ser completamente amarelo ou manchado de amarelo com 
fundo acinzentado, e os flancos também são manchados de ama-
relo. Os olhos são cinza. As pernas são distintamente curtas. De-
dos sem discos adesivos desenvolvidos. Membranas interdigitais 
estão ausentes nas mãos e nos pés. A pele é lisa e úmida.

Alimentação. A dieta da espécie adulta constitui-se, predomi-
nantemente, de invertebrados como cupins e formigas.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, abriga-se em locais 
úmidos, como buracos e debaixo de troncos, onde aguarda os me-
ses mais quentes e úmidos para voltar a reproduzir.

Reprodução. O período de reprodução inicia com as primeiras 
chuvas e ocorre durante os primeiros meses da estação chuvo-
sa. A reprodução geralmente é explosiva. Em períodos de chuvas 
fortes, os machos cantam em coro para atrair a fêmea, geralmen-
te na água. A postura de ovos é feita na água em uma película 
gelatinosa flutuante. Os girinos se desenvolvem em ambiente 
aquático, até sofrerem a metamorfose em pequenas pererecas.

Habitat. Formações abertas no Cerrado, Pantanal e Mata Atlân-
tica. Geralmente, é encontrada em pastagens, campos abertos, 
brejos e lagoas rasas, permanentes e temporárias. É tolerante a 
ambientes degradados.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Ocorre 
nas regiões sudoeste e sudeste do Brasil, nos estados de Goiás, 
Minas Gerais e São Paulo.
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Sapo-
verruga.
Odontophrynus 
cultripes
Reinhardt and 
Lütken, 1862.

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados. 

Características físicas. Robusto, de tamanho moderado. Atinge 
aproximadamente 7 centímetros de comprimento. O corpo tem 
formato globular, e o focinho é arredondado. A coloração dorsal 
do corpo varia do cinza ao marrom-avermelhado. Possui uma fai-
xa dorsolateral mais clara (bege, alaranjada) em cada lado do cor-
po. Barras verticais no lábio superior. Olhos dourado-alaranjados. 
Dedos sem discos adesivos desenvolvidos. As membranas interdi-
gitais estão ausentes nas mãos e nos pés. Possui um tubérculo em 
forma de pá na base do primeiro dedo das mãos e dos pés. A pele 
é seca e verrucosa. Possui glândulas de veneno paratoides (atrás 
dos tímpanos) e glândulas paracnêmis (posicionadas nas tíbias).

Alimentação. A dieta da espécie adulta constitui-se, predomi-
nantemente, de invertebrados.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
Durante os meses mais secos e frios do ano, abriga-se em locais 
úmidos, como buracos e debaixo de troncos, onde aguarda os 
meses mais quentes e úmidos para voltar a reproduzir.

Reprodução. O período de reprodução se inicia com as primeiras 
chuvas e ocorre durante os primeiros meses da estação chuvo-
sa. A reprodução geralmente é explosiva. Em períodos de chuvas 
fortes, os machos cantam em coro para atrair as fêmeas. A espé-
cie deposita uma massa gelatinosa com ovos na lama no fundo 
de poças, açudes, brejos, entre outros locais. Os girinos se desen-
volvem em ambiente aquático, até sofrerem a metamorfose em 
pequenos sapos.

Habitat. De serapilheira, é associado a ambientes florestais e 
áreas de transição entre ambientes abertos e florestais, próximo 
a áreas úmidas, como córregos, brejos, poças temporárias e per-
manentes. Ocorre nos biomas Cerrado e Mata Atlântica, acima 
de 500 metros de altitude.

Conservação. Não se encontra ameaçado de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Sudeste e sudoeste, no Distri-
to Federal e nos estados de Goiás, Rio de Janeiro, Minas Gerais  
e São Paulo.
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Perereca-
verde.
Pithecopus azureus
(Cope, 1862).

A espécie pos-
sui coloração 
aposemática 
(coloração de 
advertência). 
Seu dorso 
verde e os 
flancos e as 
coxas laranja 
avisam poten-
ciais preda-
dores sobre 
um possível 
gosto ruim ou 
veneno pre-
sente na pele 
desse anuro 
e, assim, o 
protegem dos 
predadores. 

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno e médio 
porte e grandes 
invertebrados. 

Características físicas. Esguia, de tamanho pequeno a modera-
do. Atinge aproximadamente 4 centímetros de comprimento. 
Tem focinho truncado. A coloração dorsal do corpo é verde-fo-
lha. Os flancos e as partes internas dos braços e das pernas são 
vermelhos ou laranja, cobertos por barras transversais pretas 
distribuídas irregularmente. Os lábios são brancos, e os olhos 
têm fundo acinzentado com reticulações pretas e pupila verti-
cal. O primeiro dedo do pé é oponível, característica da família. 
Os dedos têm discos adesivos pouco desenvolvidos. Membranas 
interdigitais estão ausentes nas mãos e nos pés. Os machos pos-
suem um calo nupcial debaixo do primeiro dedo das mãos. A pele 
é lisa e úmida. As glândulas de veneno paratoides (atrás dos tím-
panos) são levemente desenvolvidas.

Alimentação. A dieta da espécie adulta é generalista e constitui- 
-se, predominantemente, de invertebrados como grilos e aranhas.

Biologia e comportamento social. Arborícola, de hábitos notur-
nos. É encontrada em dias chuvosos durante os meses quentes e 
úmidos do ano. Durante os meses frios e secos, é comum se abri-
gar em locais protegidos, próximo à umidade.

Reprodução. O período de reprodução ocorre durante toda a es-
tação chuvosa do ano. Os machos vocalizam em pé na vegetação 
densa, à beira de lagoas rasas, semipermanentes ou temporárias, 
com vegetação densa ao redor. A espécie deposita seus ovos em 
“ninhos”, feitos com folhas, em plantas herbáceas que pairam 
sobre a água. Os embriões iniciam o seu desenvolvimento no “ni-
nho” pendurado e, quando atingem o tamanho adequado de giri-
nos, “pingam” para dentro da água, onde terminam seu desenvol-
vimento em meio aquático até se tornarem pequenas pererecas.

Habitat. Margens de brejos, lagoas, córregos e outros ambientes 
de água lênticos com vegetação densa, geralmente em áreas pró-
ximo a fragmentos florestais. É encontrada nos biomas Cerrado 
e Pantanal.

Conservação. Dados Deficientes (DD), conforme a lista de animais 
ameaçados da IUCN. Isso significa que não há informações su-
ficientes sobre a espécie para determinar seu estado de ameaça. 
Entretanto, de acordo com os dados do Livro Vermelho da Fauna 
Brasileira, a espécie não é considerada ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Ocorre 
na região Sudeste e no sudoeste brasileiro, no Distrito Federal 
e nos estados de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, São Paulo e Tocantins.
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Jiboia-arco-
íris-do-
cerrado.
Epicrates crassus
Cope, 1862.

O nome  
popular  
é devido  
ao reflexo  
colorido que 
as escamas 
produzem 
quando  
expostas  
ao sol. 

‡ Predadores. 
Aves e mamíferos 
de médio e grande 
porte. 

Características físicas. Não peçonhenta e de dentição áglifa (sem 
dentes inoculadores de veneno). Pode atingir aproximadamente 
2 metros de comprimento. Fossetas labiais presentes. Coloração 
geral marrom-avermelhada. O corpo é coberto por manchas ou 
ocelos dorsolaterais de cor bege e manchas ou ocelos laterais de 
cor marrom-escura, geralmente contornados por uma linha de 
cor mais clara. Pode apresentar uma faixa lateral irregular de 
coloração clara ao longo de todo o corpo. Tem uma listra nas la-
terais da cabeça e três listras na região dorsal da cabeça. Número 
de escamas subcaudais menor que 45, e ventrais, menor que 245.

Alimentação. A dieta consiste, predominantemente, em peque-
nos mamíferos e aves. É constritora, ou seja, subjuga as presas 
enrolando-se nelas e sufocando-as.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos.

Reprodução. Vivípara.

Habitat. Ambientes abertos, em áreas de cerrado e de transição.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Ocorre 
nos estados da Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Pará, Rio Grande do Sul, São Paulo, Tocantins e 
Rondônia.
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Caiçaca.
Bothrops moojeni
Hoge, 1966.

‡ Predadores. 
Aves. 

Características físicas. Peçonhenta, de dentição proteróglifa 
(dentes inoculadores de veneno com sulco externo, posicionados 
na região anterior da boca). Pode atingir aproximadamente 1,8 
metro de comprimento. Cabeça distintamente triangular. Fosse-
ta loreal presente. A coloração geral varia do marrom-amarelado 
ao marrom-acinzentado. A região dorsolateral do corpo é demar-
cada por triângulos de cor preto-amarronzada; geralmente, a 
linha externa do triângulo é interrompida, com o centro mais 
claro que as bordas e uma linha clara em seu entorno.

Alimentação. A dieta é generalista e inclui pequenos mamíferos, 
aves, lagartos, serpentes, anfíbios e até invertebrados como cen-
topeias. Subjuga suas presas por meio da inoculação de veneno.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos. 
A espécie jovem tem hábitos semiarborícolas.

Reprodução. Vivípara.

Habitat. Ambientes ripários, no bioma Cerrado.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Regiões Centro-Oeste e Sudeste.
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Cascavel.
Crotalus durissus
Linnaeus, 1758.

Por se adap-
tar ao uso de 
áreas desma-
tadas para 
abertura de 
pastos e plan-
tações, é uma 
das espécies 
com o maior 
número de 
acidentes ofí-
dicos graves 
no Brasil. 

‡ Predadores. 
Aves. 

Características físicas. Peçonhenta, de dentição proteróglifa 
(dentes inoculadores de veneno com sulco externo, posicionados 
na região anterior da boca). Pode atingir aproximadamente 1,5 
metro de comprimento. Cabeça distintamente triangular. Fosse-
ta loreal presente. A coloração geral varia do marrom ao amare-
lo-pálido. A região dorsal é demarcada por marcas em forma de 
losango de coloração escura, delimitada por uma linha amarela, 
e a região central é mais clara. Os losangos também podem estar 
presentes na região lateral ou ventrolateral do corpo. É facilmen-
te reconhecida por ter um chocalho na extremidade da cauda.

Alimentação. A dieta constitui-se, predominantemente, de pe-
quenos mamíferos e, ocasionalmente, aves e répteis. Subjuga 
suas presas por meio da inoculação de veneno.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e noturnos.

Reprodução. Vivípara.

Habitat. Áreas abertas, como campos e pastagens, nos biomas 
Cerrado, Caatinga e Pantanal, e áreas abertas da Mata Atlântica 
e da Amazônia.

Conservação. Não se encontra ameaçada de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Tem regis-
tro em todos os estados brasileiros, exceto Acre e Espírito Santo.
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Lagartinho-
de-chão.
Colobosaura 
modesta
(Reinhardt and 
Lütken, 1862).

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno porte e 
grandes inverte-
brados. 

Características físicas. Esguia, de tamanho pequeno. Atinge 
aproximadamente 3,5 centímetros de comprimento. Coloração 
dorsal castanha. A coloração lateral varia entre preta, cinza e 
castanha. O dorso é liso ou possui duas linhas claras dorsolate-
rais. Pequenas faixas verticais no lábio superior estão presentes. 
A coloração ventral varia do bege ao vermelho-alaranjado. As 
pernas e braços possuem tamanho reduzido, característica típi-
ca da família. Cauda mais longa que o corpo.

Alimentação. A dieta constitui-se, predominantemente, de pe-
quenos invertebrados como aranhas, baratas, cupins e larvas 
de insetos.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e diurnos.

Reprodução. Ovíparo.

Habitat. De serapilheira, é encontrado nos biomas Amazônia, 
Cerrado e Mata Atlântica.

Conservação. Não se encontra ameaçado de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Ocorre 
no Distrito Federal e nos estados da Bahia, Ceará, Goiás, Mara-
nhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, São 
Paulo e Tocantins.
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Lagarto- 
de-vidro.
Notomabuya 
frenata
(Cope, 1862).

‡ Predadores. 
Aves, serpentes, 
mamíferos de 
pequeno porte e 
grandes inverte-
brados. 

Características físicas. Esguio, de tamanho moderado. Atinge 
aproximadamente 9 centímetros de comprimento. Coloração 
dorsal dourada ou dourado-acastanhada e coloração lateral pre-
to-amarronzada. Tem as escamas frontoparietais fundidas e, ge-
ralmente, quatro escamas supraoculares. As pernas e os braços 
são de tamanho reduzido, característica típica da família. Cauda 
mais curta que o corpo.

Alimentação. A dieta constitui-se, predominantemente, de pe-
quenos invertebrados como formigas, cupins e grilos.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e diurnos.

Reprodução. Vivíparo.

Habitat. Áreas abertas. Pode ser encontrado na Caatinga, Cerra-
do, Pantanal, Chaco, Pampas, Mata Atlântica e Amazônia.

Conservação. Não se encontra ameaçado de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Ocorre 
no Distrito Federal e nos estados de Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Maranhão, Paraná, Piauí, Rio de 
Janeiro, Rondônia, São Paulo, Tocantins e Rio Grande do Sul.
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Calango-
verde.
Ameiva ameiva
(Linnaeus, 1758).

‡ Predadores. 
Aves, serpentes 
e mamíferos de 
médio porte. 

Características físicas. Robusto, de tamanho moderado a gran-
de. Atinge aproximadamente 17 centímetros de comprimento. 
Cabeça “triangular”. A coloração dorsal é muito variável, mas 
geralmente possui a cabeça de cor acinzentada ou esverdeada, e 
a região dorsal do corpo, verde. A lateral pode variar do preto-a-
cinzentado ao verde. Pernas e flancos dos machos ficam de colo-
ração azulada durante o período reprodutivo. Possui uma linha 
dorsolateral clara que se inicia na cabeça e gradativamente se 
apaga na região mediana do corpo. Pequenas reticulações negras 
e ocelos brancos podem estar presentes em diferentes densida-
des na cabeça, nos flancos e em toda a região dorsal do corpo. 
Braços e pernas são bem desenvolvidos, e a cauda é ligeiramente 
maior que o corpo.

Alimentação. A dieta é generalista e consiste, predominante-
mente, em invertebrados, como aranhas, baratas, cupins e grilos. 
Ocasionalmente, pode incluir pequenos vertebrados.

Biologia e comportamento social. Hábitos terrestres e diurnos.

Reprodução. Ovíparo.

Habitat. Ambientes variados. Geralmente, associa-se a áreas aber-
tas em ambientes áridos, mas também pode ser encontrado em 
florestas semidecíduas, bordas de florestas e áreas abertas dentro 
de florestas tropicais. É tolerante a ambientes antropizados.

Conservação. Não se encontra ameaçado de extinção.

Distribuição geográfica no Brasil. Ampla distribuição. Ocorre 
em toda a região Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e no 
norte do estado do Paraná.
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Essa obra se traduz como um importante instrumento de consulta, 
com o objetivo de subsidiar ações educativas, conscientizando 
sobre a importância da preservação do meio ambiente, por meio 
da identificação do grupo de répteis e anfíbios da região da Usina 
Hidrelétrica de Emborcação.


